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Resumo. Este texto analisa espaços e religiosidades híbridas do grupo greco-católico-ucraniano no 

Paraná. Para preservar as tradições religiosas, por meio da construção de igrejas e capelas, os 

imigrantes recriaram espaços inspirados na arquitetura bizantino-ucraniana de seu país de origem. À 

medida que o tempo foi passando, as novas gerações assimilaram, absorveram e adotaram elementos 
culturais e religiosos da cultura e da religiosidade local. Esse processo produziu práticas religiosas 

híbridas que os greco-católicos adotaram às suas tradições religiosas. 

  
Palavras-chave: hibridismo,  identidade, greco-católicos, ucranianos, religiosidade. 

 

Abstract. This text analize the hybrid spaces and religiosities of the Ukrainian Greek-catholic group 
in Paraná. In order to preserve its rite and traditions, the immigrants built churches and chapels 

inspired in the Ukrainian-Bizantine architecture. Along the time, the new generations absorbed the 

cultural and religious elements of the Brasilian religiosity. This process produced hybrid religious 

practices which  they incorporated in the rite and in the religious daily life. 
Keywords: hybridism, identity, Greek-catholics, Ukrainians, religiosity. 
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Introdução  

Estudar a religiosidade dos greco-católicos a partir da perspectiva do hibridismo, além 

de ser um desafio, é uma questão complexa e conflituosa. Complexa por causa da amplitude 

do problema que envolve cultura, religião e etnicidade; conflituosa por causa da tenuidade das 

fronteiras entre mundos e tradições diferentes que se cruzam e se misturam, gerando vivências 

religiosas plurais. As vivências religiosas resultantes do encontro de tradições diferentes são 

inaceitáveis para os latinófobos e brasilófobos que defendem o rito e a tradição, amaldiçoam 

as influências externas e apostam no caos. 

No entanto, apesar das dificuldades, algumas motivações deram impulso para escrever 

este breve texto e trazer à tona um debate sobre a religiosidade dos greco-católicos. A 

primeira motivação está ligada ao movimento de renovação da Igreja greco-católica para 
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resgatar a tradição bizantina, porque há um desgaste visível dos costumes e das tradições. 

Embora os interesses pela Ucrânia foram despertados logo após o fim do União Soviética, em 

1991, contudo, as relações entre a comunidade greco-católica-ucraniana do Brasil e as 

instituições greco-católicas da Ucrânia se estreitaram com a vinda frequente de autoridades  

eclesiásticas a partir do ano 2000. 

A segunda motivação foi a realização do Sobór (assembleia, concílio) da Igreja greco-

católica-ucraniana no Brasil no final do mês de agosto e início de setembro de 2011, fato 

impensável 20 anos atrás. Esta grande assembleia reuniu o episcopado e delegações da 

Ucrânia e da diáspora. De um lado, o Sobór foi uma injeção de oxigênio nas veias da Igreja e, 

de outro, mostrou o contraste e as diferenças de modelos das Igrejas greco-católicas da 

Ucrânia e da diáspora. 

A terceira motivação vem do incentivo para criar um Núcleo de Estudos Orientais no 

Brasil. O primeiro impulso foi dado pela própria hierarquia da Igreja greco-católica ucraniana, 

e o segundo, deve-se ao Pontifício Instituto Oriental de Roma. Isso significa que há outro 

olhar dessas instituições para o mundo cristão de tradição oriental (bizantina) no Brasil. Há 

interesse em conhecê-lo melhor e oferecer-lhe auxílio para que se preserve e se fortaleça na 

realidade brasileira como também partilhe suas riquezas com o mundo religioso brasileiro.  

 A quarta motivação, a mais contundente e significativa, deriva de um olhar específico 

para a Igreja greco-católica-ucraniana. Os descendentes de ucranianos greco-católicos 

herdaram de seus antepassados práticas culturais e religiosas da tradição bizantina. Para 

manter o rito e as tradições religiosas, reproduziram espaços por meio da construção de 

igrejas e capelas, inspirados na arquitetura bizantino-ucraniana de seu país de origem. À 

medida que o tempo foi passando, as novas gerações foram assimilando-se à realidade 

brasileira e adotando elementos culturais e religiosos da cultura e da religiosidade do povo 

brasileiro. Em várias igrejas e capelas, podem ser encontrados elementos religiosos das duas 

tradições: bizantina e latina. Convivem o ícone com a imagem (estátua), a iconóstase com as 

estações da via-sacra, o Santo Sudário com a imagem de Cristo morto. Celebra-se a divina 

liturgia no rito ucraniano-bizantino e reza-se o terço e a via-sacra, práticas religiosas próprias 

do rito romano. Observando a lista de paróquias e capelas da eparquia greco-católica de São 

João Batista, de um total de 230 igrejas e capelas há pelo menos quatro dezenas de 

padroeiros(as) que são santos e santas da igreja latina. Inclusive Nossa Senhora Aparecida é 
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padroeira de cinco comunidades greco-católicas ucranianas. Foi esse universo religioso, 

aparentemente contraditório, que motivou escrever o texto.  

 O objetivo é analisar espaços híbridos e religiosidades híbridas do grupo greco-

católico ucraniano no Paraná e como elementos culturais “estranhos” entram, relacionam-se e 

coexistem nesses espaços. É uma tentativa para ver como práticas religiosas tradicionais são 

transformadas por meio da agregação de novos elementos que não são da tradição e também 

como a tradição religiosa greco-católica tem força de absorver, adaptar, conviver e 

ressignificar esses elementos e fazer com que eles se tornem também seus.  

 O texto está dividido em três tópicos: 1. Sobre o conceito hibridismo; 2. Greco-

católicos-ucranianos-brasileiros; 3. Espaços religiosos e religiosidade híbrida.  

 

1 Sobre o conceito hibridismo 

 O termo hibridismo tem uma variedade de significados, dependendo do lugar onde se 

situa e para que é usado, como por exemplo na linguagem, na literatura, na música, na cultura, 

na religião, na culinária, na arquitetura, na zootecnia, etc. Nesse sentido, temos hibridismo 

linguístico, literário, cultural, religioso e assim por diante. 

 O dicionário Michaelis define híbrido como “indivíduo que resulta do cruzamento de 

dois genitores de espécies, raças ou variedades diferentes; derivado de fontes dessemelhantes; 

composto de elementos provenientes de línguas diversas.” E hibridismo como “qualidade do 

que provém de naturezas diferentes”.
1
  

 O dicionário Houaiss de sinônimos e antônimos traz hibrido como “cruzado, mestiço, 

mesclado, composto, misturado”.
2
 

 Homi  Babha (2003), Stuart Hall (2003), Néstor Garcia Canclini (2000) estudam o 

hibridismo a partir de diferentes enfoques, cultural, pós-colonial e socioeconômico em 

espaços geográficos e sócio-políticos de perfil anglo e latino-americano. Este trabalho terá 

mais afinidade com os estudos de Peter Burke desenvolvidos no campo da história cultural e 

das culturas híbridas. 

                                                             
1 MICHAELIS: moderno dicionário da língua portuguesa. São Paulo: Companhia Melhoramentos, 1998. p. 

1090. 
2 DICIONÁRIO HOUAISS de sinônimos e antônimos da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2003, p. 
356. 
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 Apesar de ser “um termo escorregadio, ambíguo, ao mesmo tempo literal e metafórico, 

descritivo e explicativo”
3
,  com vantagens e desvantagens, vamos usá-lo como chave de 

leitura para compreender as práticas religiosas dos greco-católicos ucranianos. Dentro dos 

limites de nossa compreensão e do nosso trabalho, consideramos hibridismo como um 

processo de incorporação, justaposição, assimilação e mistura de elementos culturais e 

religiosos da religiosidade brasileira às tradições religiosas ucranianas, que produz espaços 

religiosos e práticas religiosas híbridas no grupo de descendentes de ucranianos. A imigração 

e a diáspora colocam os grupos étnicos em realidades diferentes daquelas de seu país de 

origem e rompem as fronteiras da cultura e da religião expondo-os a um processo contínuo de 

hibridização. O mundo religioso dos descendentes de ucranianos é um grande laboratório para 

estudar o hibridismo como também é um laboratório para o cultivo do hibridismo. 

 

2  Greco-católicos-ucranianos-brasileiros 

 A história dos greco-católicos-ucranianos tem mais de 400 anos e vem de longe. Eles 

têm sua origem em 1595/96 por meio de um acordo de união firmado entre uma parcela do 

episcopado ucraniano e o papa Clemente VIII. Este acordo é conhecido como União de 

Brest.
4
  Esta união envolveu o metropolita de Kiev, bispos, príncipes, imperadores, monges, 

nobres e representantes do papado romano e o papa. A união foi motivada por uma crise na 

Igreja da Ucrânia do século XVI, com sede metropolitana em Kiev. As causas podem ser 

encontradas no campo político e no campo eclesiástico religioso. As causas políticas estão 

relacionadas à situação de dependência da Ucrânia. Por muitos séculos foi dominada por 

impérios como Rússia, Polônia, Lituânia e Áustria. Na segunda metade do século XVI, uma 

parte estava sob o domínio do Império Polono Lituano e outra sob o domínio da Rússia. As 

causas eclesiástico-religiosas relacionam-se à falta de referência e de protetorado 

jurisdicional. De acordo com a tradição das Igrejas Orientais, a Igreja na Ucrânia (e também 

da Rússia) estava sob a jurisdição do patriarcado de Constantinopla. À essa época, a Sé 

metropolitana de Kiev e suas dioceses sufragâneas estavam à deriva. O patriarca de 

                                                             
3 BURKE, Peter. Hibridismo cultural. São Leopoldo: Editora Unisinos, 2003, p. 55. 
4 Brest é uma cidade situada no oeste da Bielorrússia encravada na fronteira com a Polônia. É a capital da 
Província do mesmo nome que faz fronteira com a Ucrânia, ao sul. No século XVI, pertencia ao império Polono 

Lituano.  
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Constantinopla, por causa do domínio turco e também e por interesses políticos dava pouca 

atenção à Sé de Kiev e mais para Moscou.  

 A divisão do território é um fator que também deve ser considerado. A parte oriental 

estava sob o domínio russo com predominância de uma ortodoxia radical, e a parte ocidental 

estava loteada entre a Polônia e Lituânia com forte influência da Igreja romana (rito latino). 

De maneira que o território ucraniano estava politicamente loteado entre a Rússia, a Lituânia e 

a Polônia e eclesiasticamente entre o patriarcado de Constantinopla, o metropolita de Moscou 

e a influência da Igreja latina da Polônia e da Lituânia.    

 Diante dessa situação e da necessidade de reforma da Igreja, sobretudo por causa dos 

desvios e abusos morais do clero, dos monges e das irmandades, da situação de fraqueza, 

incerteza e falta de rumo, o metropolita de Kiev, Michael Rahoza (1588/9-1599), em 1590, 

convoca os bispos para o Sínodo em Brest e expõe suas propostas reformistas entre as quais a 

união com Roma. Rahoza via que nas condições em que se encontrava a Igreja na Ucrânia, 

naquele difícil momento, não podia contar com auxílio de Constantinopla e muito menos com 

Moscou.  

 Apesar da situação também pouco confortável com o rito romano por causa do 

domínio polono lituano e tudo o que isso significava em termos políticos, sociais, 

econômicos, culturais e eclesiais, Roma parecia ser a opção mais segura para se dirigir em 

busca de auxílio. A proposta de Rahoza teve opositores da parte de bispos,  clero,  monges, 

nobreza e do povo, sem falar na abertura de um largo caminho que se tornou palco de graves 

incidentes e intensas batalhas com Constantinopla e Moscou. Era o início de uma 

encruzilhada na Igreja ortodoxa que iria abrir um novo caminho rumo a uma nova Igreja.  As 

negociações com a Igreja de Roma tiveram início em 1590 e, depois de uma longa 

preparação, de idas e vindas e vários sínodos realizados,  a União foi declarada (assinada) aos 

23 de dezembro de 1595 em Roma por delegados da Igreja ucraniana e pelo papa Clemente 

VIII. Foi promulgada pela Santa Sé em 1º de fevereiro de 1596 e ratificada e promulgada 

oficialmente no território ucraniano no Sínodo de Brest, realizado de 6 a 16 de outubro de 

1596.
5
 

                                                             
5 WELYKYJ, Atanasius G. (org.) Documenta Unionis Berestensis Eiusque Auctorum 1590-1600. Analecta 
OSBM, Series II, Sectio III. Roma: PP. Basiliani, 1970, p. XI-XV. 
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 Os bispos promotores da união elaboraram um documento com 33 artigos nos quais 

reconheciam a autoridade do papa como chefe supremo da Igreja e devotavam a ele 

fidelidade, mas  colocavam condições da parte da Igreja ucraniana. Eles declaravam o desejo 

de se subordinarem à jurisdição de Roma mas pediam, entre outras coisas, que o rito com suas 

tradições e costumes fosse preservado, fosse preservada a liturgia, a língua, o calendário, a 

comunhão sob as duas espécies, o clero casado, que os ucranianos não fossem obrigados 

aderir ao culto e fazer procissão de Corpus Christi, que não fossem obrigados a passar para o 

rito latino. Enfim, que a estrutura da Igreja permanecesse oriental e bizantina.  

 A parcela da Igreja ucraniana que se uniu a Roma passou a ser chamada de Igreja 

ucraniana uniata, mas não abdicou a tradição bizantina. Para a ortodoxia tradicional, 

sobretudo de vertente russa, e para os adversários era considerada uma Igreja cismática. A 

denominação greco-católica veio mais tarde e tem longa história. Nos séculos seguintes, a 

Igreja uniata ou greco-católica passou por muitas crises, conflitos, acusações, enfrentamentos 

internos e externos e por perseguições. Mas ao mesmo tempo se espalhou pelo leste europeu, 

é claro, não na proporção do protestantismo ou do calvinismo e exerceu um papel importante 

naquela região. Concentrou-se mais na parte ocidental da Ucrânia, na região de Lviv.  A 

União com Roma dividiu a Igreja ucraniana em dois grupos: ortodoxos e uniatas que 

passariam a degladiar-se no decorrer dos séculos seguintes como também iria sacramentar-se 

um clima de intolerância entre os dois grupos cristãos. Maria Teresa (1740-1780), imperatriz 

da Áustria, tolerante aos uniatas por serem católicos, em 1774 “batizou-os” de greco-

católicos. De 1595 a 1989 a Igreja uniata ou greco-católica-ucraniana esteve subordinada aos 

impérios russo, polono lituano, áustro-húngaro e soviético.
6
 

 No final do século XIX e início do século XX, milhares de greco-católicos migraram 

para as Américas e Austrália, romperam as fronteiras geográficas de sua origem e tornaram-se 

globais. Nos novos territórios, correram o risco da perda de suas raízes e tradições, mas 

também agregaram ao contínuum cultural e religioso, novas atitudes e expressões, novos 

valores e representações. 

                                                             
6 KOLODNIJ, Anatolij M. Istória Relihii v Ukraíni: katoletzezm. v. 4. Kiev: Vedavnetzvo Svit Znanh, 2001, p. 
189-509. 
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 A Igreja greco-católica-ucraniana é híbrida desde seu nascimento e sofreu influência 

da política, cultural e religiosa dos impérios polono lituano e áustro-húngaro, ambos de 

tradição eclesial e religiosa romana ou latina. O hibridismo aparece na raiz de sua 

denominação. Greco indica que ela é de tradição grega-bizantina; católica faz referência à 

Igreja católica de Roma e ao papa, admitindo-o como autoridade suprema, mas não aderindo 

ao rito latino.  Ucraniana, está ligada à nacionalidade, à identidade, à cultura e à religiosidade 

ucraniana. Acrescentamos, também, brasileira apontando à Igreja que, junto  aos imigrantes, 

migrou para o Brasil, instalou-se, assimilou-se e absorveu elementos da cultura e da 

religiosidade brasileira como também ofereceu elementos culturais e religiosos para a cultura 

local. A Igreja greco-católica nasceu em um espaço geográfico multicultural e multirreligioso, 

foi gerada pelo embate de forças provindas de campos sócio-culturais e religiosos múltiplos. 

É resultado do encontro entre Oriente e Ocidente, do cristianismo bizantino com o latino.  

 Um aspecto importante que nesse contexto deve ser considerado é a questão das 

fronteiras geográficas da Ucrânia Ocidental. As atuais foram fixadas no século XX. Por 

muitos séculos, o território não teve fronteiras fixas; ora alargavam-se, ora encolhiam-se 

invadindo territórios vizinhos como o dos poloneses, dos lituanos e dos húngaros. O 

deslocamento ocasionava também o deslocamento e a mistura dos povos, contribuindo para o 

hibridismo cultural, econômico, social e religioso. A cidade de Lviv, localizada na fronteira 

da Europa, entre o oeste e o leste, era uma verdadeira encruzilhada de culturas, de comércio, 

de arquitetura, onde circulavam povos da Europa Ocidental e Oriental, produzindo um 

complexo e conflituoso amálgama cultural e religioso. “Lviv era uma cidade multicultural na 

qual interagiam diferentes culturas”.
7
 Lugar de trânsito e de cruzamento de pessoas, de trocas 

de comércio, de cultura e de tradições religiosas diferentes.  Peter Burke faz a seguinte 

observação: “Para explicar o estilo arquitetônico híbrido dos prédios da cidade de Lvóv, 

precisamos entender a importância daquela cidade no final da Idade Média como posto 

intermediário no comércio entre a Europa Ocidental e a região do Mar Negro”.
8
   

 A parte Ocidental da Ucrânia, que fazia fronteira com a Polônia e Lituânia, ao logo de 

sua história foi fortemente influenciada pela Igreja e pela religiosidade do catolicismo de 

                                                             
7 BURKE, P. Op cit. p. 23. 
8 BURKE, P. Op cit. p. 70-71. 
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matriz latina ou romana. Embora de tradição bizantina, a Igreja greco-católica, por ser 

católica, absorvia e agregava a seu patrimônio, não sem conflitos, mas com mais facilidade e 

menos escrúpulos, práticas da religiosidade latina. Com o passar do tempo, essas práticas 

moldaram-se e passaram a fazer parte também da tradição religiosa greco-católica, 

principalmente na diáspora brasileira. Cite-se o terço, a irmandade do Apostolado da Oração, 

a via-sacra, a festa de Corpus Christi, a festa de Cristo Rei e vários movimentos marianos. 

 No final do século XIX e início do século XX, grandes levas de imigrantes greco-

católicos vieram para o Brasil da região de Lviv. E, ao contrário, como muitos pensam, era 

um grupo multicultural e multireligioso.   

 

3  Espaços religiosos híbridos e religiosidades híbridas 

 Por razões econômicas e políticas, os ucranianos migraram para o Brasil em diferentes 

períodos desde o final do século XIX até a metade do século XX, após a Segunda Guerra 

Mundial e aqui viveram “toda a sua vida” entre culturas, religiões e religiosidades plurais. As 

primeiras gerações recriaram o mundo cultural e religioso de seu local de origem. As gerações 

seguintes assimilaram-se à realidade brasileira e adotaram elementos da cultura e da 

religiosidade do povo brasileiro. Esse processo não era algo novo, mas continuidade daquilo 

que havia acontecido no país de origem, como vimos anteriormente. Nas  igrejas e capelas 

greco-católicas brasileiras podem ser encontrados elementos religiosos das duas tradições: 

bizantina e latina. Atualmente, de um total de 230 igrejas e capelas, há pelo menos quatro 

dezenas de padroeiros(as) que são santos e santas da tradição latina.
9
  Isso significa que, 

mesmo fazendo esforço e apelo para proteger-se da cultura brasileira e do mundo religioso 

latino, não foi possível na sua totalidade, não conseguiram congelar as suas fronteiras 

culturais e religiosas nem manter-se isolados e segregados. Peter Burke ilustra essa situação 

com a seguinte passagem:  

 

Em nosso mundo, nenhuma cultura é uma ilha. Na verdade, já há muito que 

a maioria das culturas deixaram de ser ilhas. Com o passar dos séculos, tem 

                                                             
9 Alguns padroeiros e padroeiras: Sagrado Coração de Jesus, Nossa Senhora de Fátima, Cristo Rei, Nossa 

Senhora Aparecida, Santa Terezinha do Menino Jesus, Santo Antônio de Pádua, Nossa Senhora do Rosário, 
Nossa Senhora Rainha da Paz, Nossa Senhora da Luz, Santa Lúcia, Bom Jesus.  
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ficado cada vez mais difícil se manter o que poderia ser chamado de 

“insulação” de culturas com o objetivo de defender essa insularidade. Em 

outras palavras, todas as tradições culturais hoje estão em contato mais ou 

menos direto com tradições alternativas. A segregação só é uma 

possibilidade no curto prazo, como já vimos, mas não é uma opção viável 

em la longue durée. Por conseguinte, as tradições são como áreas de 

construção, sempre sendo construídas e reconstruídas, quer os indivíduos e 

os grupos que fazem parte destas tradições se deem ou não conta disto.
10

 

  

 No decorrer dos anos, o número de descendentes crescia como também aumentava o 

número de pessoas que não falavam a língua materna. Esta situação teve impacto também na 

comunicação. Nas colônias, os descendentes de ucranianos criaram formas próprias de 

expressão, combinando palavras ucranianas e portuguesas, tais como foissuváte, xinguváte, 

rezuváte, carpuváte e dezenas de outras. A dinâmica de trocas e de interações resultou em 

novas composições linguísticas, em hibridismo linguístico entre as populações interioranas. 

 A família também é um exemplo fantástico de hibridismo. Desde o início, o grupo 

greco-católico  sempre procurou se legitimar e se afirmar pela “pureza de sangue”, ou seja, os 

casamentos deveriam ser endogâmicos. Nesse sentido, incentivava-se a endogamia, criando 

espaços nos quais os membros do grupo fariam suas escolhas dentro do grupo, com pessoas 

do “mesmo sangue”. Era uma maneira de se defender das agressões interétnicas que 

pudessem levar à dispersão e ao enfraquecimento do grupo. Construir e manter uma relação 

ou uma rede de parentesco “entre os seus” era importante para manter a continuidade das 

tradições culturais e religiosas.  

 No entanto, a realidade, através dos casamentos interétnicos, foi mostrando que a ideia 

de “pureza de sangue” era insustentável. Os casamentos impõem mudanças na família. A 

partir do momento em que seus membros começam a se casar, a família passa por uma série 

de transformações que nem sempre são aceitas. Quando os pares são de diferentes grupos 

étnicos, há sempre uma grande tendência de trazer novos valores como também novas formas 

de religiosidades para dentro da família. É prática comum entre os greco-católicos, por causa 

dos casamentos mistos, as famílias pertencerem às duas Igrejas: greco-católica ucraniana e 

latina, como também ornarem o interior de suas casas com imagens de santos latinos e com 

ícones bizantinos ornamentados com toalhas bordadas em estilo ucraniano. Vê-se claramente 

                                                             
10 BURKE, P. Op. cit. p. 101-102). 
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que famílias e lares possuem uma feição brasileira e ucraniana. Hoje, a maioria das famílias é 

composta de pais e mães originários de grupos étnicos diferentes, cuja hibridez aparece nos 

filhos. 

 Os espaços religiosos, como igrejas e capelas, seguem na mesma direção.  Neles, 

encontramos quadros de santos, imagens (estátuas), ícones, iconóstase, via-sacra, bancos ou 

cadeiras na assembleia, padroeiro(a) da tradição bizantina e da tradição latina e brasileira. O 

calendário litúrgico traz festas próprias do rito bizantino e também do rito latino.
11

 No Brasil, 

na maioria das comunidades, principalmente nas colônias onde há igreja ou capela greco-

católica e latina é tradição reunir as duas comunidades para celebrar a festa de Corpus Christi. 

Reúnem-se, cada uma no seu espaço, para fazer o tapete, os altares e enfeitar o percurso da 

procissão. No tapete e nos altares, aparecem as características culturais e religiosas de cada 

grupo, trazendo à tona “aquele gostinho” de concorrência. Caminham juntos em procissão e 

dividem o percurso para cada grupo rezar e cantar de acordo com o seu rito e suas tradições 

litúrgicas.  

 No tópico anterior, falamos que um dos artigos do acordo de união entre a Igreja 

ucraniana e a Igreja romana de 1595 determinava que os ucranianos não fossem obrigados a 

aderir ao culto e fazer procissão de Corpus Christi. Eles tinham razão. Por força do contexto 

histórico e político daquele tempo, tinham que garantir a defesa da tradição bizantina e 

proteger-se daquilo que chamavam de latinização. Ora, os greco-católicos no Brasil fazem 

exatamente o contrário. O contexto cultural e religioso é outro e não estão preocupados, pelo 

menos nesse aspecto, com a influência da Igreja latina sobre a Igreja greco-católica. A festa 

de Corpus Christi foi reinterpretada e ressignificada e é compreendida como espaço de 

expressão da fé e lugar de pôr em evidência a presença e a força da Igreja greco-católica 

diante da Igreja romana na realidade brasileira.  

 É prática greco-católica, em várias igrejas, na Sexta-feira Santa expor o Santo Sudário, 

a imagem de Cristo morto e o santíssimo sacramento para serem adorados. Soldados, em 

trajes de cossacos, montam guarda o dia inteiro. É uma mistura de elementos sacros e 

culturais, sendo que é próprio do rito e dos rituais litúrgicos da Sexta-feira Santa expor 

                                                             
11 Os Greco-católicos no Brasil seguem o calendário gregoriano, os da Ucrânia, o juliano. As festas do 

calendário litúrgico latino presentes no calendário greco-católico são Corpus Christi e Cristo Rei.  
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somente o sudário para a adoração. Esse cenário evoca a história da Paixão de Cristo, cria 

uma aura de mistério e excita os fiéis para oração e contrição.  

 Práticas híbridas da Igreja greco-católica encontram-se também nas suas ações 

pastorais. Com grande facilidade, por ser também católica, ela absorve orientações pastorais 

da CNBB e adapta-as à sua realidade e a seus fiéis. Isso evidencia-se nos planos de catequese 

para crianças, adolescentes e jovens. Cite-se de passagem a Campanha da Fraternidade, a 

Novena de Natal e a mobilização dos jovens e das comunidades para a Jornada Mundial da 

Juventude. A cruz e o ícone de Maria peregrinam, também, pelas paróquias, comunidades e 

famílias greco-católicas. A esses dois símbolos foram acrescentados traços da cultura 

ucraniana, como a toalha bordada na cruz e no ícone.  

 Porém, é no mundo religioso do povo que a presença de elementos do catolicismo 

romano tem maior evidência. É no território popular que se manifestam vivências religiosas 

plurais e, aparentemente, contraditórias.  Vamos apresentar um exemplo dessa natureza, 

bastante extremado de religiosidade entre os descendentes de ucranianos greco-católicos. É a 

igreja Bom Jesus na colônia Mico Magro no município de Antônio Olinto, entre a Lapa e São 

Mateus do Sul no sul do Paraná.
12

   

 A história do Bom Jesus de Iguape em Mico Magro é antiga, tem cerca de 140 anos e 

está ligada à devoção brasileira e cabocla. Porém, o interessante dessa história é como o Bom 

Jesus vai parar dentro de uma igreja greco-católica-ucraniana e sua devoção vai se revestir de 

características do rito ucraniano. No âmbito desse trabalho, é importante anotar que a família 

do Seu Nicola é híbrida (míshana-mista). Sua esposa não é de descendência ucraniana e seus 

filhos casaram com parceiros de outros grupos étnicos. 

 Seu Nicola é líder da comunidade local e conta como o Bom Jesus veio para Mico 

Magro. Para efeitos práticos, preferimos omitir os pormenores.  Ele relata que  

 

[...] É do tempo do antigo véio Lopes que morava no São José dos Pinhais , 

já faiz mais de 140 ano. Foram fazê uma caçada. E daí foram atacado pelo 

tigre. Daí esse véio Lopes fez uma promessa consigo que se escapassem do 

tigre, eles iam pra Iguape buscá um santo. E foram.  E vieram até Rio Negro 

com essa imagem. Daí desceram de vapor  pelo rio  até no terreno chamado 

                                                             
12 HANICZ, Teodoro. Rito, religião e identidade: estudo de uma colônia ucraniana no Paraná. Dissertação 
(Mestrado em Ciências da Religião), Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 1996, p. 164-

168. 
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fazenda dos Cordeiro. Aí, ali festejaram o santo 20 anos no barranco do rio, 

onde o vapor encostava, e lá tinha uma  bodega , venda de pau-a-pique. 

Depois, passado mais 20 anos fizeram essa capela a muque, de madeira 

desdobrada. E assim fizeram a tar dita igreja. Depois, passado o longo do 

tempo, festejavam ali, e foi   que  essas familia antiga morreram tudo  e a 

capela ficô abandonada  no meio da capoerada. E  essa família de Lopes 

termino-se, ficô só um veinho. E daí o veinho me vendeu essa terra e disse 

pra mim cuidá da igreja. Daí eu fiz o que pude. Como que eu ia ficá com 

aquele compromisso no ombro? Então, eu tô carregando a minha carga que 

aquela antiga geração quis que funcionasse até  o fim.  (Relato Oral. Fita 18. 

Lado A) 

  

 A igreja velha foi abandonada e Seu Nicola construiu uma igreja nova com três 

cúpulas, no estilo ucraniano. Ao lado da igreja em construção, foi feito um pequeno oratório 

para abrigar as imagens da “igreja das capoeira” e também  servir de lugar para os devotos  

pagarem promessas. Segundo Seu Nicola, “o santo tem feito muito milagre e o povo vem de 

longe”.  As imagens da antiga igrejinha foram trazidas para o oratório. 

Então truxe  tudo e tá tudo naquela capelinha ao lado da construção da igreja 

nova. Nada foi jogado, porque seria muito ruim eu fazê a igreja e pegá aquilo 

e jogá ou levá num cemitério ou numa gruta. Daí pensei: vô fazê uma 

capelinha do lado porque vai continuá assim como vinha vindo. Então, eu fiz 

a capelinha de promessa do lado. O São Bom Jesus nóis troxemo pra cá com 

procissão a cavalo, ele veio numa charrete"  (Relato Oral. Fita 18. Lado A). 

 

 Não é só o “compromisso no ombro” que fez Seu Nicola lutar para construir a igreja. 

Ele também tem outras razões, como por exemplo “pra não terminá o rito, porque a matriz é 

muito longe”  ou ainda “como vai ser com os novo daqui cinco ou deiz ano”?  Para isso, ele 

transliterou para o português a liturgia ucraniana, de maneira que a população do lugar, 

mesmo não sabendo a língua,  “reza” a missa ucraniana. Apesar de Seu Nicola lutar “pra não 

terminá o rito”, sua luta e sua prática instalam uma situação suficientemente conflituosa e, de 

certo modo,  desconfortável para a hierarquia da Igreja. Para ele e  seus adeptos, o padroeiro é  

“São Bom Jesus”, como prefere chamar. O bispo nomeou a “Transfiguração do Senhor” como  

padroeiro oficial da comunidade e o ícone ocupa o lugar de destaque, no alto, acima do altar, 

visto por todos, enquanto a imagem do Bom Jesus tem o seu nicho abaixo do ícone e 

relativamente escondida atrás do altar.  Isso revela muito bem que a imagem do Bom Jesus e 

tudo o que ela significa para Seu Nicola, sua família e seus devotos não têm o mesmo 
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significado para a Igreja oficial greco-católica-ucraniana. A imagem do Bom Jesus na igreja 

greco-católica-ucraniana de Mico Magro é, por força das circunstâncias, tolerada. E isso, só e 

tão somente, porque a igreja  serve de lugar de reunião da comunidade e de espaço para 

alimentar a esperança, ainda que remota,  de uma possível continuidade da tradição religiosa 

ucraniana, mesmo que sejam incorporados elementos da religiosidade brasileira.   Da fala de 

Seu Nicola e de sua esposa fica evidente que o “São Bom Jesus” foi e será o santo forte do 

lugar, com direito a novena, procissão, cavalgada e festa no seu dia. E ainda mais, Seu Nicola 

alimenta a esperança de reiniciar a novena e a festa do Divino. Só que com um detalhe: “No 

começo vamo fazê a novena meio mista: meio ucraina, meio brasilera até que se aprenda, mas 

com o decorrer do tempo eu penso fazê em ucraíno”. (Relato Oral. Fita 18. Lado A).   

 A capela do Bom Jesus insere novos elementos na religiosidade dos descendentes de 

ucranianos de Mico Magro. É um dos mais claros contrastes que surgem no seio do rito 

ucraniano.  O Bom Jesus contrasta com as devoções tradicionais e é um exemplo vivo e em 

cores de hibridismo religioso:  uma religiosidade brasileira que entra pelas fendas e 

rachaduras da cultura e do rito ucraniano e, a seu jeito, a ele se acomoda sem provocar 

rupturas com a tradição,  provocando uma fantástica troca de símbolos. Pelo menos parte da 

tradição que o Bom Jesus traz convive e coexiste com a tradição ucraniana. O interessante é 

como o popular consegue relacionar devoções aparentemente opostas e se relacionar com 

essas devoções pacificamente. Embora servindo a interesses particulares, o Bom Jesus recebe 

o batismo ucraniano e, querendo ou não,  é "ucranizado" pelo menos por uma parcela dos 

moradores de Mico Magro e tem se transformado em elemento de coesão do próprio grupo. 

Entre os greco-católicos-ucranianos surge um “dono de santo”,  prática nada comum no seio 

de tal grupo.  

 O hibridismo greco-católico tem muito a ver com o protagonismo do clero na 

nomeação de padroeiros(as) das igrejas e capelas. O clero, por um lado, foi defensor do rito 

ucraniano, da tradição oriental, da cultura e da língua ucraniana, mas, por outro, foi 

propagador de devoção a santos e santas do panteão ocidental latino como também 

propagador de irmandades latinas no seio da Igreja greco-católica. Entre o clero havia padres 

tradicionalistas e conservadores extremos, ferrenhos defensores do rito ucraniano, das 

tradições e da cultura, mas exímios propagadores da devoção ao Sagrado Coração de Jesus, à 

Nossa Senhora de Lourdes e de Fátima, à Santa Terezinha do Menino Jesus, à Nossa Senhora 
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do Perpétuo Socorro. Porém, nem sempre o santo padroeiro nomeado pelo padre ou pelo 

bispo será o santo do povo.  

 Na discussão sobre o hibridismo não podemos ignorar a influência e o impacto da 

mídia católica na vivência religiosa cotidiana dos ucranianos greco-católicos. Embora 

conservem as suas tradições, aderem e agregam devoções propagadas pelas emissoras 

católicas. Caso típico e concreto é a devoção à Nossa Senhora Aparecida que vem dos idos 

tempos dos programas do padre Vitor Coelho de Almeida na rádio Aparecida, passando pelas 

romarias àquela cidade e, ultimamente, as transmissões religiosas do santuário através das 

redes católicas. Esse clima contagia, atrai e envolve o povo, desperta nele a devoção também 

à Nossa Senhora Aparecida, embora a hierarquia relute em afirmar que se trata de Nossa 

Senhora da Conceição. Esta é a santa oficial para a hierarquia, para o povo é Aparecida. 

 O hibridismo religioso dos greco-católicos é resultado de um processo constante de 

interação e de troca de cultura e de religiosidade. É interpenetração dinâmica de devoções que 

entram por muitas portas, como parentesco, casamento, vizinhança, amizade e o próprio 

espírito religioso das pessoas. 
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